
er mãe é andar chorando num sorriso/Ser mãe
é ter um mundo e não ter nada/ Ser mãe é
padecer num paraíso.” Com estes versos Coe-
lho Neto termina o seu famoso soneto sobre a
mãe, numa época componente obrigatório de
antologias escolares. O que chama a atenção
aí? São os paradoxos: chorar sorrindo, ter um
mundo e não ter nada, sofrer num paraíso.
Coelho Neto não escreveu nenhum soneto so-
bre ser pai, mas, para este, certamente, não
lhe faltariam paradoxos. Para começar, tornar-
se pai é uma alegria imensa combinada com
um susto enorme. A alegria é basicamente a

alegria da vida que começa, e que, em come-
çando, dá continuidade a este imenso ciclo vital

do qual somos apenas minúsculos componentes.
Mas a vida começa com riso e começa com choro,

começa com deslumbramento e começa com susto. O
bebê é, antes de mais nada, uma criatura enigmática, ainda
entregue ao determinismo de sua biologia. O bebê vai cho-
rar, vai urinar na cama, vai ter febre, vai adoecer, tudo de re-
pente, tudo da maneira mais inesperada, tudo da maneira
mais ansiogênica. Ser pai é conhecer um tipo de ansiedade
completamente desconhecida, uma ansiedade que é temida
e ao mesmo tempo bem-vinda.

✦ ✦ ✦
Não é de admirar, portanto que muitos jovens tenham,

diante da paternidade uma atitude também paradoxal.
Querem ser pais e não querem ser pais. Querem ser pais
porque este é um impulso natural em todo o ser humano;
mas não querem ser pais porque o mundo em que vive-
mos lhes causa apreensão. É um mundo de não poucos
riscos: a violência, o desemprego, a insegurança, enfim.
Como é que eu vou botar uma criança num mundo des-
ses, é a pergunta que muitas vezes a gente ouve desses
jovens. Paternidade assusta; se, voltando a Coelho Neto,
ser mãe é desdobrar fibra por fibra o coração, ser pai apa-
rentemente significa ter um coração de aço, resistente a
qualquer tipo de susto, a qualquer tipo de emoção. Ser
pai é ser o Super-Homem.

✦ ✦ ✦
O fato é que o Super-Homem nunca teve filhos. Clark

Kent, como ele se chama na vida real (?), tem uma paixão
absolutamente platônica pela repórter Lois Lane. E só po-
de ser platônico, mesmo. Porque o Super-Homem é todo
de aço. O que não o torna, convenhamos, o parceiro se-
xual ideal, ao menos para seres humanos.

Super-Homem não tem filhos, Super-Homem não en-
frenta paradoxos, ele passa voando por cima deles. Nós,
criaturas de carne e osso, não temos essa sorte. Nós temos
outra sorte; nós podemos ter filhos, podemos criá-los, po-
demos vê-los transformando-se em homens e mulheres.

Vale a pena? Como diz Pessoa, tudo vale a pena quando
a alma não é pequena (e quando o coração não é de aço).

Sim, ter filhos é arriscado. Sabia disso aquele outro poe-
ta, Vinicius de Moraes quando garantiu: “Filhos, melhor
não tê-los”, para acrescentar em seguida: “Mas se não te-
mos, como sabê-lo?”

Belo paradoxo, hein? Belo paradoxo. Vale a pena ter filhos,
mesmo pagando o preço do medo, para criar um paradoxo
assim. Ah, e vale a pena criar filhos. Mesmo diante dos para-
doxos da vida. Que são, claro, os paradoxos da paternidade.
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Ocachecol não é apenas uma tira
para esquentar o pescoço. O tecido
armazena ar quente e, por isso,

aquece tanto. Bem escolhido, pode repetir
o mesmo reflexo de cor que as gravatas
proporcionam. Também mudam o visual
de qualquer roupa batida.

Semelhante às gravatas ou aos lenços
de bolso, esses são acessórios com os
quais é possível se distanciar da massa,
especialmente da massa polar.

O precursor do cachecol foi o “focale”,
uma tira de tecido usado pelos legionários
romanos para se proteger do frio.

COMO USAR
✦ Os mais grossos, densos ou colori-
dos devem ser usados esportivamente. 

✦ O vestuário mais formal exige ca-
checóis de textura mais fina. 

✦ Nos filmes antigos, é comum aparece-
rem os homens usando cachecóis de cor
branca, em seda, sobre roupas de gala. Es-
se refinamento acabou, mas cachecóis de
seda coloridos ou estampados protegem
tanto quanto a lã. 

✦ Os melhores cachecóis do mundo são o
da marca inglesa Drake’s, fabricados espe-
cialmente para as melhores casas de moda
masculina do mundo.

✦ Além de proteger do frio, os cachecóis
podem criar a cada dia um resultado novo
no visual, com a mudança dos nós. Essas
são algumas sugestões, mas cada um po-
de criar o seu estilo pessoal.
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ELEMENTOS BÁSICOS
São os pilares da elegância. Peças que permane-

cem mais tempo na moda conservando as caracte-
rísticas de quando foram lançadas, sem vulgarizar. 

Entrariam nessa lista: blazer preto ou marinho,
ternos sóbrios, calças cáqui, camisa e camiseta bran-
ca, jeans, camisa de indigo, casaco cinza ou cáqui,
calça de flanela cinza, jeans brancos, couro negro,
tricô neutro, sapato e cinto preto, lembrando que,
mesmo os clássicos, mudam o formato a cada sete
ou 10 anos.

ELEMENTOS FLEXÍVEIS
São as novidades lançadas pela

moda que conferem atualidade
no visual, fazendo com que a
aparência dos elementos básicos
seja renovada. A moda pode sevir
como um guia. Cores, estampas e
volumes podem ser assumidos
em peças menores (gravatas, ca-
misas, tricô, acessórios) ou mais
baratas (camisas, meias, cinto, tri-
cô). Quando o modismo passar, o
básico permanece intacto. Por is-
so, merecem um investimento
melhor.

Cachecol, um
detalhe essencial
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Receita de guarda-roupa
Qualquer guarda-roupa, para

funcionar, precisa estar recheado

de itens básicos e flexíveis. É como

a decoração de uma casa. Mesa,

sofá e cama seriam os básicos. 

O forro do sofá, 

os jogos americanos 

ou os lençóis estampados 

são os flexíveis. 

Sabendo tirar proveito 

dessas porções, um homem 

terá infinitas composições 

a seu dispor.

Os paradoxos 
da paternidade

A vida começa com riso e com choro, começa

com deslumbramento e com susto. O bebê, antes

de qualquer coisa, é uma criatura enigmática S“




